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Resumo - Este trabalho objetivou avaliar a eficiência de tratamentos pré-germinativos 
na promoção da germinação e crescimento inicial de plântulas de palmiteiro (Euterpe 
edulis Martius). Os tratamentos avaliados foram: controle, imersão em solução de ácido 
giberélico, exposição ao etileno, imersão em água, imersão em H2SO4, escarificação 
mecânica, estratificação por 30 dias a 10 °C e escarificação seguida de estratificação. 
A imersão de sementes em solução de ácido giberélico (2000 µL L-1 durante 24 h) ou 
sua exposição ao etileno (1000 µL L-1 durante 24 h) são eficientes para a promoção da 
emergência, a qual iniciou 30 dias após o tratamento das sementes, e para o crescimento 
inicial de plântulas de palmiteiro.

Pre-germination treatments on palm tree seeds

Abstract - Palm tree seeds present slow and uneven germination. Therefore, the 
objective of this research was to evaluate the efficiency of pre-germination treatments 
in promoting germination and early seedling growth of palm tree (Euterpe edulis 
Martius). Treatments were: control, immersion in GA3 solution, exposure to ethylene, 
water immersion, H2SO4 immersion, mechanical scarification, stratification for 30 days 
at 10 °C, and scarification followed by stratification. Soaking seeds in gibberellic acid 
(GA3; 2000 µL L-1 for 24 h) or their exposure to ethylene (1000 µL L-1 for 24 h) are 
effective for promoting emergence, which started 30 days after seed treatment, and for 
early seedling growth of palm tree.

O palmiteiro, como é conhecida a espécie Euterpe 
edulis Martius, é considerado uma espécie chave para 
o manejo sustentável das formações florestais da Mata 
Atlântica brasileira, em função de suas características 
ecológicas e econômicas. As palmeiras apresentam 
utilização diversificada no Brasil, incluindo o uso como 
alimentos, fibras, óleos, amêndoas, ferramentas para 
construção, usos medicinais e religiosos (Brahm et al., 
2013; Milanesi et al., 2013). Mas o principal uso do 
palmiteiro refere-se à exploração do palmito, sendo o 
Brasil responsável por 85% da comercialização mundial 
(Schoeninger & Kirchner, 2003). 

A extração de palmito levou à devastação das 
populações naturais do palmiteiro (Schoeninger & 
Kirchner, 2003), pois, em geral, é realizada de forma 
não seletiva, cortando-se a planta inteira para remoção 
de seu meristema apical (Milanesi et al., 2013). Em 
consequência da elevada fragmentação das populações, 
a espécie foi incluída na Lista oficial das espécies da 
flora brasileira ameaçadas de extinção (Brasil, 2008).
Acredita-se que o cultivo comercial, aliado à exploração 
racional do palmiteiro, é fundamental para evitar a 
extração clandestina, e assegurar a biodiversidade e 
preservação do ecossistema (Ribeiro et al., 2010).
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A propagação do palmiteiro é realizada principalmente 
por meio de sementes (Martins-Corder & Saldanha, 
2006). Por isso, seu uso para finalidades econômicas 
ou em programas de recuperação de áreas degradadas 
e conservação de ecossistemas está condicionado à 
disponibilidade de sementes de elevada qualidade. 
Entretanto, as sementes de palmiteiro são recalcitrantes 
(Reis et al., 1999) e apresentam germinação lenta e 
desuniforme (Bovi & Cardoso, 1976), o que tem sido 
atribuído a dois fatores principais: o impedimento 
provocado pela polpa do fruto e a presença de um 
opérculo seroso que dificulta a penetração de água no 
interior da semente (Bovi, 1990). Por isso, a emergência 
de plântulas pode levar 300 dias após a semeadura 
(Bovi & Cardoso, 1976; Bovi, 1990), dificultando 
sua utilização em escala comercial. Alguns autores 
observaram, em média, 38% de germinação em diversas 
progênies de palmiteiro, aos 150 dias após a semeadura 
(Martins-Corder & Saldanha, 2006), tornando-se 
necessário adotar mecanismos que promovam e acelerem 
o processo germinativo das sementes. 

Alguns autores têm feito recomendações para a 
superação da dormência em sementes de palmiteiro, como 
o despolpamento manual (Bovi, 1990), despolpamento 
seguido de escarificação do poro vegetativo (Bovi 
& Cardoso, 1976), imersão das sementes em água 
fria por 48 h (Alcalay et al., 1988) e estratificação 
(Macedo et al., 1974). Entretanto, não há um consenso 
em relação ao tratamento pré-germinativo ideal para 
favorecer a germinação e a emergência. Evidenciando as 
discrepâncias entre os métodos atualmente empregados, 
as Instruções para análise de sementes de espécies 
florestais (Brasil, 2013) recomendam procedimentos 
como a imersão em água por 24 h, remoção da polpa 
em água corrente e com auxílio de peneira, remoção 
do tecido fibroso do endocarpo, escarificação em ácido 
sulfúrico por 10 min a 20 min ou o umedecimento do 
substrato com solução de nitrato de potássio a 2%. Além 
disso, também não há consenso sobre a temperatura e 
substrato ideais.

O uso de reguladores de crescimento pode ser uma 
alternativa para estimular a germinação de sementes, 
semelhante ao observado para outras espécies de 
palmeiras. O ácido giberélico foi utilizado com eficiência 
para promover a germinação quando associado à 
escarificação em sementes de coquinho-azedo (Butia 
capitata) (Lopes et al., 2011), acelerar o processo 
germinativo em palmeira real (Archontophoenix 

alexandrae) (Nagao et al., 1980), e promover o 
crescimento de plântulas de licuri (Syagrus coronata) 
(Carvalho et al., 2005) e de mudas de palmeira-ráfia 
(Rhapis excelsa) (Tavares et al., 2007). No processo de 
germinação de sementes, tanto o etileno quanto o ácido 
giberélico estão relacionados com a síntese de enzimas 
hidrolíticas que atuam na degradação das reservas a 
serem utilizadas para o crescimento embrionário e o 
alongamento radicular (Nascimento, 2000; Scalon et 
al., 2004).

Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a 
eficiência de tratamentos pré-germinativos na promoção 
da germinação de sementes de palmiteiro e sua correlação 
com a emergência e o crescimento inicial de plântulas.

Os frutos de palmiteiro foram coletados a partir de 
cinco árvores matrizes, em uma população localizada no 
município de Rio do Sul, SC. A extração das sementes 
foi realizada pela imersão dos frutos em água seguida de 
despolpa manual. As sementes foram secas ao ar livre, à 
sombra, por 24 h antes da realização dos experimentos. 
Após homogeneização das sementes, estas foram 
avaliadas quanto ao grau de umidade e submetidas aos 
diferentes tratamentos de promoção da germinação. 

A umidade das sementes foi determinada pelo método 
da estufa a 103 ± 2 °C por 17 h (Brasil, 2009), em quatro 
repetições de um grama de sementes.

Os tratamentos pré-germinativos avaliados foram: a) 
controle (sem tratamento pré-germinativo); b) imersão 
em solução com 2000 µL L-1 de ácido giberélico (GA3) 
por 24 h; c) exposição a 1000 µL L-1 de gás etileno por 
24 h em recipiente plástico de 7000 mL hermeticamente 
fechado; d) imersão em água à temperatura ambiente 
por 48 h; e) escarificação química, por meio de 
ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 15 min; f) 
escarificação mecânica com lixa na região de inserção 
do embrião; g) estratificação em areia por 30 dias sob 
temperatura de 10 °C; h) e escarificação mecânica com 
lixa seguida de estratificação em areia por 30 dias a  
10 ºC. Foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes 
por tratamento.

A qualidade fisiológica foi avaliada por meio dos 
testes de germinação, emergência de plântulas, índice 
de velocidade de emergência (IVE), e comprimento de 
raízes e parte aérea, a partir de quatro repetições de 25 
sementes.

O teste de germinação foi realizado utilizando-se 
serragem autoclavada como substrato, monitorando-se 
a umidade durante o período de duração do teste, sob 
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temperatura de 25 ± 1 ºC e fotoperíodo de 12 h em 
câmaras germinativas tipo B.O.D. A germinação foi 
avaliada aos 60 dias após a instalação do teste, pois 
este foi o tempo para estabilização do processo. Foram 
consideradas germinadas as sementes com protrusão 
radicular, cujas raízes apresentassem comprimento 
 ≥ 1,0 cm (Bellin-Depoux & Queiroz, 1971). A 
emergência de plântulas foi avaliada aos 30, 45 e 60 
dias, pela contagem de plântulas com comprimento de 
parte aérea ≥ 1,0 cm, emergida do substrato. O cálculo 
do índice de velocidade de emergência (IVE) foi obtido 
por meio de contagens diárias de plântulas emergidas e o 
cálculo realizado conforme Maguire (1962), utilizando a 
fórmula IVE = (n1/t1 + n2/t2 + n3/t3 + ....+ nn/tn) onde n é 
o número de plântulas emergidas e t é o número de dias 
após o início do teste. Ao final do teste de germinação, 
avaliou-se o comprimento da raiz principal e a altura 
da parte aérea de todas as plântulas emergidas, medidos 
com régua. 

O experimento foi realizado em delineamento 
inteiramente casualizado. Os dados obtidos em 
porcentagem foram transformados em arco seno √%. 
Realizou-se análise de variância com teste de Tukey para 

separação de médias, a 5% de probabilidade, através do 
programa estatístico SAS (SAS Institute, 2009). 

As sementes apresentavam umidade inicial de 42%, 
semelhante ao obtido por Andrade (2001), que observou 
em sementes recém-colhidas 44% de umidade. Este 
valor é superior ao teor de água crítico para a espécie, 
pois se considera que a redução no teor de água abaixo 
de 28% ocasiona perda de viabilidade (Reis et al., 
1999). Outros autores observaram 50% de redução no 
percentual germinativo das sementes quando atingiram 
teor de água de 23% (Salomão et al., 2009).

As sementes submetidas ao teste de germinação sem 
tratamento prévio apresentaram 60% de germinação 
(controle). Reis et al. (1999) observaram valores 
semelhantes em sementes maduras (63% de germinação). 
Apesar de se observar maior percentual de germinação de 
sementes submetidas aos tratamentos pré-germinativos 
com GA3 (74%) e etileno (72%), não foram verificadas 
diferenças significativas em relação ao controle (Tabela 
1). A aplicação de GA3 não favoreceu a germinação 
de sementes de palmiteiro em pesquisas anteriores, 
parecendo, em alguns casos, inibir esse processo (Bovi 
& Cardoso, 1975).

Tabela 1. Germinação, emergência de plântulas, índice de velocidade de emergência (IVE), 
comprimento da raiz principal (R.P.) e altura da parte aérea (P.A.), após tratamentos pré-germinativos 
em sementes de palmiteiro.

Tratamento Germinação 
(%)

Emergência (%)
IVE Comprimento 

R.P. (cm)
Altura P.A. 

(cm)30 dias 45 dias 60 dias

Controle 60 ab 0 b 10 bc 25 cd 0,14 b 3,06 c 1,67 cd

GA3 74 a 7 a 30 a 59 a 0,34 a 4,50 b 2,78 a

Etileno 72 a 4 a 28 a 54 ab 0,30 a 5,83 a 2,60 ab

Imersão H2O 37 cd 0 b 1 d 5 e 0,03 c 2,87 c 1,52 cd

H2SO4 5 e 0 b 0 d 0 e – * – * – *

Esc. mecânica 30 d 0 b 2 cd 7 de 0,04 c 2,42 c 1,73 cd

Estratificação 56 abc 0 b 11 b 30 bc 0,15 b 2,23 c 2,13 bc

Esc. mecânica + estratificação 42 bcd 0 b 1 d 21 cd 0,10 bc 2,86 c 1,48 d

CV (%) 11,7 22,2 28,7 24,6 30,8 18,1 15,6
Médias (n = 4) seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente pelo Teste de Tukey (P <0,05). 
*Não houve plântulas emergidas para a avaliação.

Os tratamentos com imersão em água por 48 h, 
escarificação química com H2SO4 e escarificação 
mecânica com lixa provocaram redução no percentual 
de germinação em relação ao controle (Tabela 1). 
Resultados semelhantes foram obtidos por Salomão et al. 
(2009), em relação a imersão em água. Mas, em pesquisa 

semelhante realizada por Bovi (1990), observou-se um 
efeito benéfico da pré-embebição das sementes em água 
por 48 h sobre o percentual de germinação.

Excetuando-se o percentual de germinação, todas 
as demais variáveis relacionadas à emergência e ao 
crescimento inicial das plântulas foram promovidas em 



Pesq. flor. bras., Colombo, v. 35, n. 84, p. 469-473, out./dez. 2015

472 M. dos S. Ribeiro et al.

função da aplicação de GA3 e etileno (Tabela 1). Aos 30 
dias após instalação do experimento, apenas as sementes 
tratadas previamente com GA3 e etileno haviam iniciado 
a emergência de plântulas. Aos 60 dias, a emergência 
das sementes após tratamento com GA3 e etileno atingiu 
59 e 54%, respectivamente. Outros autores observaram 
44% de emergência somente 159 dias após o início do 
teste de germinação realizado em casa de vegetação 
(Negreiros & Perez, 2004).

Além disso, as sementes do tratamento controle 
levaram, em média, 37 dias para iniciar a germinação, 
enquanto que as sementes tratadas com GA3 e etileno 
iniciaram o processo aos 30 e 32 dias, respectivamente. 
As sementes submetidas aos demais tratamentos 
iniciaram a germinação 40 dias após o início do teste. 
Comparando-se estes dois tratamentos (GA3 e etileno), 
não houve diferenças entre o IVE e a altura da parte 
aérea, e apenas o comprimento da raiz principal foi 
superior em sementes tratadas com etileno (Tabela 1).

As giberelinas atuam na mobilização de reservas, 
por meio da síntese de enzimas hidrolíticas, as quais 
degradam amido e proteínas, e no enfraquecimento 
da camada de endosperma que circunda o embrião 
de sementes de algumas espécies, favorecendo seu 
crescimento (Bewley & Black, 1994). Tais observações 
têm colocado o GA3 como o principal agente envolvido 
na superação de dormência de sementes (Peng & 
Harberd, 2002). 

Assim como o GA3, o etileno possui efeito promotor da 
síntese de enzimas hidrolíticas, atuando no alongamento 
da radícula (Nascimento, 2000). O etileno também atua 
indiretamente no processo germinativo, estimulando a 
síntese de GA3 (Benedetti et al., 2005).

As sementes tratadas com ácido sulfúrico (H2SO4) 
obtiveram resultados inferiores para todas as variáveis 
avaliadas (Tabela 1). O H2SO4 pode provocar fissuras nos 
envoltórios da semente, favorecendo a embebição em 
água e, consequentemente, promovendo a germinação, 
como ocorre em sementes de algumas espécies florestais 
como o juazeiro (Zizyphus joazeiro) (Alves et al., 2006), 
o olho-de-dragão (Adenanthera pavonina) (Costa et al., 
2010), o urucum (Bixa orellana) (Picolotto et al., 2013) e 
o jatobá (Hymenaea oblongifolia e Hymenaea courbaril) 
(Freitas et al., 2013). Entretanto, seu uso por períodos 
prolongados pode provocar danos ao embrião (Araújo 
et al., 1996). A imersão das sementes em H2SO4 pelo 
período de 15 min provavelmente danificou o embrião, 

pois tem sido relatado que períodos superiores a cinco 
min podem ser prejudiciais às sementes de palmiteiro 
(Bovi & Cardoso,1976). 

Conclusões

Os reguladores de crescimento se mostraram como 
boa alternativa para acelerar o processo germinativo 
e a emergência de plântulas em palmiteiro. A 
imersão de sementes em solução de ácido giberélico  
(2000 µL L- 1 durante 24 h) ou sua exposição ao 
etileno (1000 µL L-1 durante 24 h) são eficientes para 
a promoção da emergência e crescimento inicial de 
plântulas de palmiteiro, devendo ser testadas e adequadas 
concentrações que mais se adaptem à espécie em estudo.
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